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fUlal da década de 70, quando o 
país retomava o curso do processo 
democrático interrompido em 1964, 

a herança de Vargas e do antigo Panido 
Trabalhista Brasileiro (P'l'B) era objelO de 
acirrada disputa política. Na área acadêmi­
ca, temas como trabalhismo, getulismo, 
petebismo e nacionalismo despertavam o 

Dulce Chaves Pandolfi 

interesse dos pesquisadores, estimulando 
uma imponante produção em tomo da qual 
o debate apenas se inicia.· 

Neste anigo comentaremos parte dessa 
produção, confrontando Getulismo e traba-

-
Ihismo, de Angeia de Castro Gomes e Maria 
Celina Soares D' Araújo, O PTB e o traba­
lhismo, de Maria Vitória Benevides, ePTB: 
do getulismo ao refomusmo, de Lucília Ne-
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ves Delgado. Conjugando reflexões analí­
ticas anteriores com uma gama de fOnles 
primárias escritas e orais. esses trabalhos. a 
despeito das diferentes abordagens. procu­
ram resgatar a história do velho PTB . 

• 
O livro pioneiro de Angela Gomes e 

Maria Celina D' Araújo analisa o P'IB. das 
suas origens em 1945 até o suicídio de 
Vargas em 1954. elegendo como tema bási­
co as relações do trabalhismo com o getu­
lismo. Por ter tido uma importância vital 
para a configuração ideológica e organiza­
tiva do PTB. Vargas é uma peça-chave do 
texto. 

Benevides estuda o PTB paulista. desde 
a fundação até a sua extinção em 1965. 
privilegiando a atuaçllo do partido junto aos 
sindicatos e ao governo. 

Lucília Delgado. por sua vez. ao fazer 
uma reconstituição da trajetória vivida pelo 
P'I'B ao longo do ciclo populista (1945-
1964) centra a análise na relação do partido 
com Vargas. o Estado e o movimento sindi­
cal. Por ser mais abrangente e analisar de 
forma mais detalhada a relação do partido 
com os sindicatos, questão que nos interes­
sa particularmente. o trabalho de Lucilia 
Delgado servirá de roteiro para esta discus­
são. 

Ao longo de sua análise. Lucilia Delga­
do procura explorar as continuidades e des­
continuidades presentes na vida do PTB. A 
linha de continuidade se daria através do 
fone vínculo de origem com o gelulismo c 

o fisiologismo dele decorrente. A descon­
tinuidade se expressaria por meio de um 
projeto de cunho mais reformista. que teria 
adquirido vulto em meados da década de 
50. 

Marcado por profundas lutas internas 
entre tendências e facções diversas. Delga­
do distingue dois grupos básicos. presentes 
desde a criação do partido: o grupo dos 
pragmáticos e fisiológicos. mais identifica­
dos com Vargas e oriundos da burocracia 
estadonovista, e o grupo mais doutrinário e 

reformista, cuja expressão maior era culti-

var o carisma de Vargas. para o segundo o 
P'IB deveria se organizar sobre uma doutri­
na trabalhista, socializante. independente 
de carismas pessoais e de estruturas ofi­
ciais. O convívio difícil entre essas duas 
facções percorreria a história do partido. 
Minorilários durante um longo periado. os 
"doutrinários" passariam a dominar o par­
tido no momento de declínio do getulismo. 
iniciado após a morte de Vargas. 

A tese central defendida por Lucília 
Delgado é que de um projeto nitidamente 
getulista. personalista e c1ientelista. o PTB 
teria evoluído para um projeto primordial­
mente reformista. mais ideológico e. conse­
qüentemente. menos fisiológico e persona­
lista. Entretanto. a convivência ambígua e 
conflituosa entre fisiologismo e reformis­
mo teria acarretado enormes dificuldades 
para o P'I'B . fazendo dele uma instituição 
paradoxal. 

Enfati2ando o aspecto personalista e • 
carismático. Angela Gomes e Maria Celina 
D' Araújo defendem a tese dç que o PTB . 

ao representar a agremiação que deveria 
herdar o carisma de Vargas. teve enorme 
dificuldade para se estruturar como partido. 
Envolvido em grandes disputas internas. o 
PTB. até o fim da década de 50. não obstan­
te o seu crescimento eleitoral. não conse­
guiu se transformar numa organi2ação com 
força proporcional à do prestígio do seu 
chefe. 

Quanto ao livro de Maria Vitória Bene­
vides. a grande indagação é saber até que 
ponto o PTB paulista. marcado por intensas 
divisões internas e pela presença ostensiva 
de industriais e altos burocratas. conseguiu 
ser um instrumento de identificação com as 
lutas sindicais e trabalhistas. 

o PTB e os sindicatos 

Estreitamente vinculado à bandeira do 
trabalhismo. o Pl B foi gerado dentro do 
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. Ministério do Trabalho, em pleno processo 
de transfonnação do Estado Novo. Seu ob­
jetivo inicial era dar sustentação a um pro­
jeto através do qual o getulismo pudesse se 
viabilizar como poderosa força no cenário 
nacional (Delgado: 14). 

O Estado Novo, ao mesmo tempo que 
elegeu o trabalhismo como sua ideologia 
principal, criou um movimento de opinião 
pública favorável à figura de Vargas: o ge­
tulismo. Centrado na obra social do ditador 
e no tipo de relação direta e emocional que 
ele mantinha com a massa trabalhadora, o 
trabalhismo, como ideologia política, era, 
juntamente com o getulismo, uma invenção 
do Estado Novo (Gomes e D' Araújo: 35). 

Se, durante a fase ditatorial, getulismo 
e trabalhismo eram tennos complementares 
e totalmente associados a Vargas, na fase 
democrática o mesmo não iria ocorrer. En­
quanto "o getulismo vai ter a marca indelé­
vel da personalização, o trabalhismo aca­
bou por ganhar novas lideranças, e por ve­
zes, perfis mais independentes em relação 
ao seu marco de origem. 

Sem se apresentar como um co!1X> dou­
trinário suficientemente estruturado, o tra­
balhismo foi sendo apropriado de diversas 
formas e influenciou a criação de vários 
partidos, como, por exemplo, o Partido So­
cial Trabalhista (pST); o Partido Trabalhis­
ta Nacional (PTN); o Partido Republicano 
Trabalhista (pRT); o Partido Orientador 
Trabalhista (POT); o Movimento Traba­
lhista Renovador (MTR), além do PTB, 

sem dúvida o mais significativo de todos 
eles" (Gomes e D' Araújo: 9). 

Em São Paulo, como nos demais esta­
dos, o PTB é também profundamente de­
pendente do apelo getulista (Benevides: 

94). 
Para funcionar como canalizador das 

reivindicações dos trabalhadores, o prB 
deveria fazer dos sindicatos o seu local 
privilegiado de atuação. Como os sindica­
tos no Brasil se encontravam atrelados ao 
Estado, este teria em última instAncia um 

papel fundamental na condução do movi­
mento sindical. PIB e sindicatos, mesmo 
com estruturas diferenciadas, estariam en­

trelaçados pela atuação do Ministério do 
Trabalho, como representante do Estado. O 

tripé Estado-partido-sindicato comporia 
uma espécia de amálgama que, com inten­
sidade variada, estaria presente durante to­
do o ciclo populista. "A natureza da 
inter-relação Estado-PrB-sindicato apre­

sentou características de pennanência no 
decorrer de toda a história real do PrB" 
(Delgado: 294). 

Um dos pontos em que nos deteremos é 
exatamente o da relação prB-sindicato-Es­
tado ou PTB-sindicato-Vargas. Com ênfase 

e perspectivas diferenciadas, esse ponto é 
abordado nos três textos analisados. Entre­
tanto, a relação de dependência entre as 

• 

partes que compOem aquele tripé deveria 

ser mais aprofundada. 

Nossa questao central refere-se à sim­
biose que geralmente é atribuída à articula­
ção entre PI'B e sindicato. 

Ao analisar a relação de interdependên­
cia partido-sindicato, Lucília Delgado vai 
na maioria das vezes, buscar no PrB a 
argumentação para justificar as modifica­
ções ocorridas no movimento sindical. So­

bre o imediato pós-Estado Novo, diz a 
autora: 

.. A forte vinculação PrB-sindicato-Es­
tado, através de uma constante interpe­
netraçllo de objetivos e estruturas, 
passará a ser indicativo importante dos 
rumos adotados pela atuação dos sindi­
catos naquela conjuntura ( .. . ). Muitas 
das proposições programáticas do PrB 
serão adotadas integralmente pelo movi­
mento siddical daqueles anos, chegando 
a orientar, inclusive, sua linha de mili­
tAncia e mobilização ( ... ). A contra par­
tida dessa aliança para os trabalhadores 
é a procura de garantia de sua participa-
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ção, de sua inclusão na arena da cidada­
nia" (Delgado: 15 e 17 ). 

Concordamos com Delgado quando ela 
afirma que o PTB foi um instrumento que, 
com todas as limitações, forçou passagem 
e contribuiu sobremaneira para o compare­
cimento dos ·setores populares na arena da 
cidadania (Delgado: 79). Entretanto, ao res­
saltar sislematicamente a força do partido, 
a autora deixa em segundo plano o papel 
que os próprios sindicatos tiveram nesta 
inserção dos trabalhadores na sociedade 
política. 

Maria Vitória Benevides suslenta a tese 
de que o PI'B em São Paulo, mesmo dispu­
tando com os comunistas, os janistas e os 
ademaristas, tinha uma identificação com 
os trabalhadores e com os seus sindicatos. 
Contudo, a autora procura "qualificar" esle 
tipo de identificação: 

"Não afirmamos que o PIB paulista era 
fraco porque não tinha identificação 
com os trabalhadores e seus sindicatos 
mas, sim que essa identificação mante­
ve-se, enquanto organização, no nível 
mais tradicional de representação políti­
ca conhecida no Brasil: elitista, da coop­
tação pelo peleguismo, de maneira a 
formar, no máximo, um partido para os 
trabalhadores, e não de trabalhadores" 
(Benevides: 21). 

-
Angela Gomes e Maria Celina D' Araú-

jo não se detêm na relação do PTB com o 
movimento sindical, enfatizando a relação 
do partido Vargas. Todavia, é como se a 
questão sindical emergisse forçosamenle 
em suas reflexões. 

"O que se buscava era exawnenle dar 
uma chance aos representantes sindicais 
e, com isso, centrar no partido a marca 
do trabalhador sindicalizado ( ... ). Por 
tudo isso O PI'B foi O lado mais moder­
namenle organizado da política traba­
lhista: os sindicatos tomavam-se as 
bases efetivas de um partido político 
( ... ). Enquanto partido, o PTB estava 
assentado nos sindicatos" (Gomes e 
D' Araújo: 36-38). 

A questão da relação entre o PIB e os 
sindicatos, analisada à luz de algumas con­
junturas específicas, pode ser um bom pon­
to de partida para o aprofundamento do 
exame da inlerdependência do tripé parti­
do-Estado-sindicato e, portanto, para o es­
clarecimento de algumas ambigüidades e 
paradoxos deleCtadas na história do PI'B . 

o PTB de Vargas 

O PTB de Vargas "surge como um par­
tido que tem por função canalizar os esfor­
ços investidos pelo Estado Novo na 
organização sindical dos trabalhadores, e 
nestes termos, ele foi bem sucedido" (Go­
mes e D' Araújo: 37). 

Sem dúvida o Estado Novo havia sido 
bem-sucedido na montagem de uma estru-

. tura corporativa de organização de classe 
operária e Vargas havia consoliQado seu 
prestígio junto aos trabalhadores. Contudo, 
ficam algumas dúvidas que merecem uma 
investigação mais profícua. 

Se o Estado Novo havia sido tã<i bem-

Mesmo não prelendendo analisar acura- . 

damente o papel do PTB como instrumento 

sucedido na cooptação da classe trabalha­
dora, se sua matéria-prima era o trabalhador 
sindicalizado, por que no imediato pós-Es­
tado Novo os comunistas tinham tanta ex-

. de representação política dos trabalhado-
. res, as autoras afrrrnarn que o trabalhador 

sindicalizado era, por excelência, a matéria 
prima do trabalhismo getulista. 

pressão no movimento sindical? 
Trabalhos mais específicos sobre a con­

juntura 1945-1947 questionam a importân­
cia atribuída ao PI'B junto aos segmentos 
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mais organizados da· classe trabalhadora, 
tanto do ponto de vista sindical quanto do 
partidário-eleitoral.* 

Disputando palmo a palmo com o Par­
tido ComWlista do Brasil (PeB) a direção 
do movimento sindical, a posiçao antico­
munista havia sido predominanle no mo­
mento de criaçao do PTB. Se o anticomu­
nismo não foi a rnzJ!o de ser do partido, ele 
se tolllou um meio necesclrio para que O 
projeto de vinculaçao Vargas-PTB- sindi­
cato se tornasse eficaz (Delgado: 46). 

Com f Orle influência no movimento 
sindical e maior liderança nos centros mais 
combativos da classe trabalhadora, os co­
munistas representavam nesse momento 
uma ameaça para os pelebistas. 

Nas eleiçOes de 1945, o PIB, a despeito 
de sua fragilidade inlema, conseguiu, gra­
ças a Vargas, situar-se como a terceira força 
partidária do país, num espectro de 13 agre­
miaçOes. O PCB obleve a quarta colocação. 
Entretanto, se O PI'B "existia através das 
urnas, ele era qllase uma ficçao em lermos 
organizacionais. Sua desuuição no entanto 
envolveria necessariamenle o fortaleci­
mento do PC" (Gomes e O' Araújo: 34). 

Além das deficiências inlemas, o "P-rI'"B 
enfrentava um sério dilema de identidade, 
entre ser um partido dos trabalhadores ou 
ser um partido de Vargas. O grande desafio 
colocado era estruturar o PI'B como orga­
nização política e consuuir um trabalhismo 
distinto do de Getúlio (Gomes e O' Araújo: 
35). Ao que tudo indica, deSIe desafio o 
PI'B sairia parcialmenle derrotado. 

A despeito das enormes dificuldades, o 
"P"'I'''B consegue se esUUturar enquanto orga-· 
nização política. mas o trabalhismo perma­
necerá atrelado ao getuIismo. 

Entre 1945 e 1947, mesmo sem aIlera­
ção da esUUtura corporativa, mas dianle da 

relativa liberdade decorrenle do processo 
de redernocratização, o movimento sindical 
cresceu. A classe operária e os agrupamen­
tos nela atuanles desenvolveram uma série 
de açOes independentes do Estado, propon­
do liberdade e autonomia sindical, direito 
de greve, eleições livres nos sindicatos. 
Atuando dentro dos sindicatos, o PCB, que 
havia sido legalizado em 1945, estimulava 
o surgimento de entidades autônomas, cujo 
melhor exemplo é o MUT (Movimento de 
Unificação dos Trabalhadores). Este órgão 
inlersindical ia de encontro à Consolidaçao 
das Leis do Trabalho (CLT), promulgada 
em 1934, que proibia a formação de confe­
deraçOes gerais de trabalhadores. Desse 
movimento também participava o PI'B . 

• 
E importanle ressaltar que apesar do Es-

tado Novo ter montado uma eficienle esuu­
tura corporativa, tanto comunistas como até 
mesmo pelebistas defendiam nos anos 1945 
e 1946 algumas propostas de autonomia 
que contrariavam, pelo menos em parte, a 
concepção estadonovista acerca do movi­
mento sindical. 

ParIe das respostas para estas indaga­
ções se encontram nos textos que orientam 
esta discussão. A questão da autonomia, por 
exemplo, é abordada por Delgado quando 
trata da criação do PTB. 

Ao prelender mobilizar os trabalhadores 
em torno de um programa voltado para seus 
inleresses específicos, o PI'B nasceria com 
uma ambivalência intrínseca: ..... de um 
lado, suas raizes sugavam a seiva do pater­
nalismo e do controle; do outro, pelo teor 
mobilizador e até reformista inerenle a seu 
programa, surgia como uma aIlemativa no­
va para a organização popular na qual não 
estaria imeiramenle descartada uma via po­
lencialmenle autonomista" (Delgado: 74). 

. , 
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510 PaulD", Rm,III Bnui",j", '" &0;*$ POU,;cOl, (I): 130- 41, dez. 19S6; Aziz Simlo, Si.-dico'D. EI,w, Sfo Paulo, CiA. 
EditQA Nacional. 1966; Silvio Frank AI ",O. tmbn/ .... doru, G ntWMOC,aliJGÇ40, Campinu, lnatitwo de Filot;ofi, e Ci2:nciu 
Hwnanat da Uni'ic:oaidldedeCampinu, 1981 (mimoo), 
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De acordo com Delgado, a necessidade 
de elaborar um programa que tivesse gran­
de capacidade de atrair os trabalhadores em 
tomo da legenda provocou o surgimento de 
temas de alto teor reformista, trazendo o 
germe ou, pelo menos, a potencialidade de 
autonomia do partido em relação ao Estado. 
As propostas reformistas que surgiram con­
comitantemente com O nascimento do PTB 
e floresceriam gradualmente, como prática 
e bandeira da luta partidária e sindical, po­
deriam apontar para uma possível, apesar 
de nunca efetivada plenamente, autonomia 
do partido em relação ao Estado. Segundo 
essa anátise, a perspectiva de autonomia, 
embora presente no nascimento do partido, 
floresceria gradualmente para atingir o ápi­
ce na década de 60 (Delgado: 78 e 79). 
Todavia, podemos observar que, no imedia­
to pós-Estado Novo, propostas autonomis­
tas ganhariam força no movimento sindical. 
Numa postura ambfgua, o PI'B ora endos­
sava, ora rejeitava as posições de maior 
autonomia face ao Estado. 

Em São Paulo, a ambigüidade do PIB 
entre a "mobilização" e o "conttole" acom­
panha toda a trajetória do partido. Confor­
me Maria Vitória Benevides, embora 
comunistas e petebistas tenham atuado jun­
tos nas lutas queremistas do final do Estado 
Novo, no pós-Estado Novo os petebistas 
agiram com menos independência em rela­
ção às lutas sindicais e ao movimento gre­
vista: "Nas manifestações freqüentes neste 
período contra os 'pelegos' e os 'ministeria­
listas', os comunistas atuam com grande 
destaque, deixando aos trabalhistas a tarefa 
inglória de apaziguar os ânimos" (Benevi­
des: 122). 

o PTB com Vargas 
• 

o início dos anos 50 teria sido, confor­
me Lucília Delgado, o ponto de partida de 
uma arrancada que levaria o PI'B a compro-

meter-se em grau crescente com as bandei­
ras do nacionalismo e do reformismo. Coin­
cidentemente, esta seria uma das fases mais 
conturbadas da história do partido. 

Eleito oficialmente pela coligação PI'B­
PSP, mas identificado como um candidato 
supra partidário, Vargas, preocupado em fa­
zer um governo de concitiação nacional, 
organizou seu ministério com a participa­
ção de diversas agremiaçOes. Ao PI'B cabe­
ria unicamente a pasta do Trabalho, 
fundamental para a política de cooptação e 
controle dos sindicatos e manifestações po­
pulares. 

O discurso e a prática do presidente se 

voltavam para sobrepor a participação sin­
dical à partidária. De postura nitidamente 
autorilária, que privilegiava a relação direta 
povo· governante, Vargas temia que o cres­
cimento do PIB ultrapassasse seu controle 
e o do Estado. Portanto, caberia ao PI'B 
atuar "como retaguarda de mobilização e 
apoio popular a Vargas, como ponte junto 
ao movimento sindical e aos trabalhadores, 
como força de reserva facilmente acionável 
para a legitimaçãO do governante (Delgado: 
98). 

No que diz respeito às organizações 
sindicais, estas deveriam estar na linha de 
frente da participaçãO popular, mas seu vrn· 
culo ao Ministério do Trabalho, intermedia· 
do por políticos do P [ B, deveria funcionar 
como uma garantia de que os conflitos clas· 
sistas seriam canalizados para o âmbito do 
Estado. Ou seja, segundo a tática de Vargas, 
as reivindicaçOes e os conflitos sociais de­
veriam ser amortecidos na relação aparelho 
de Estado- partido-sindicato. 

Não é surpresa que tanto o partido quan­
to os sindicatos tenham falhado na missão 
que lhes era destinada pOr Vargas, o chefe . 
supremo de ambos. A conduta de Vargas , 
tensionava a relação entre o PTB e os sin­
dicatos. A presença do líder carismático na 
chefia do governo já era por si SÓ um ele­
mento que estimulava a mobilização.poPU­
lar. Esta, entretanto, deveria ser canalizada 
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para o apoio ao governo. Nestas circunstân­
cias, intermediar a relação entre o governo 
e os sindicatos não era uma larefa fácil para 
o !"TB, juslarnente o partido daquele líder. 

Em São Paulo, o P IB, a despeito do seu 
fraco desempenho eleitoral, dispunha de 
eficientes .recursos de poder na máquina 
administrativa. A Delegacia Regional do 
Trabalho (DR1), uma espécie de braço di­
reito do Ministério do Trabalho, teve um 
importante papel de conciliação, servindo 
de anteparo aos movimentos grevislas do 
período (Benevides: 104). 

Através da estratégia organizada por 
Vargas para farer funcionar o seu modelo, 
podemos acompanhar a evolução da tensão 
entre o partido e os sindicatos. 

Ao mesmo tempo em que declarava sua 
intenção de inSlaurar um governo trabalhis­
la, Vargas restringia a participação do PI'B 
no governo. Confiante em sua relação dire­
la com os trabalhadores e tenlando o apoio 
dos setores oposicionislas para realizar um 
governo de conciliação, o presidente mo 
fortalecia seu partido. Diante das crises su­
cessivas, em agosto de 1953 Vargas refor­
mulou todo o seu gabinete e nomeou O 
presidente do PTB, João Goulan, para a 
pasla do Trabalho. 

Conforme Lucília Delgado, a ascensllO 
de Goulart representou um marco na traje­
tória do PI B. Seria o início da consolidação 
do projeto mais reformisla, programático e 
ideológico. Ao adolar um estilo informal de 
diálogo com os dirigentes sindicais e uma 
tática de mobilização e controle do movi­
mento. GouJan inaugurou uma nova fase no 
Ministério do Trabalho, classificada por di­
versos analistas como "populismo radical" 
(Delgado: 150). 

Sem dúvida, o "estilo informal e flexível 
no tralarnento das questões sociais" adOIa­
do por João Goulart repercutiu positiva­
mente no movimento sindical. Entrelanto, 
mais importante do que conSlatar o "novo 
estilo" inaugurado pelo ministro, é indagar 
por que o ministro adotou esse novo estilo. 

Tanto ele quanto os comunislas aproxima­
vam-se dos sindicatos por perceberem no 
trabalhador sindicalizado um ator funda­
mental que, em �orrência da própria di­
nâmica do processo social, assumia maior 
autonomia frente ao Eslado, a Vargas e ao 
próprio !"TB. 

Diante da crise profunda do governo e 
das críticas dos setores oposicionistas, que 
acusavam o ministro de querer implantar 
uma república sindicalisla no país, GOlllan 
foi exonerado do ministério. Segundo Del­
gado, a Curla gestão de Jango não foi sufi­
ciente para que o partido e as organizaçOes 
sindicais se transformassem "em um supor­
te eficaz para sustenlação de um governo 
que vivia uma crise aberta e aguda" (Del­
gado: 153). 

Este é um outro aspecto que pode ser 
questionado. No que diz respeito ao parti­
do, de fato, um PI'B fone teria sido prova­
velmente um supone eficaz para Vargas. 
Quanto aos sindicatos, talvez a questllo pu­
desse ser invertida, ou seja, os sindicatos já 
não eram tllo frágeis ou tão dóceis a ponto 
de apoiar Vargas, como o haviam feito du­
rante o regime dilatorial. Em última instân­
cia, o que o presidente pretendeu foi 
"vivificar a força do trabalhismo cOQstruída 
no Eslado Novo" (Gomes e D' Araújo: 55). 
Em vão. Paradoxalmente a "criatura" de 
Vargas vollava-se contra o criador. 

Na realidade, o P'J'B mo foi um grande 
partido neste período. Além de ter fraca 
participaçãO ministerial, seu desempenho 
no Congresso foi pouco significàtivo (Go­
mes e D' Araújo: 67). 

As dificuldades para a transformação do 
PJYllrRB em um partido fone advinham do pró­
prio vínculo de origem com o getulismo. O 
fato de Vargas ser maior do que o partido 
trouxe grandes problemas para ambos. Se 
este fato "dava a Vargas um grande espaço 
de manobra, que se por ele foi habitualmen­
te explorado, larnbém lhe trouxe o incômo­
do de  não proporcionar uma força 
suficientemente institucionalizada para ga-
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rantir O apoio necessário ao seu segundo 
govemo {l951: 1955)" (Gomes e D' Araújo: 
lO). 

A crise do governo Vargas teria como 
desfecho o suicídio do presidente. Para o 
PI'B, este era um momento de redefiniçOes. 
Com a morte de Vargas "se dilui o epicenlro 
decisório da agremiação que havia até 
aquela dala bloqueado a projeção de forças 
autônomas" (Delgado: ISO). Conforme Lu­
ema Delgado, a partir de 1953, com a atua­
ção de Goulan na pasla do Trabalho, e em 
1954, com a morte de Vargas, implanlaram­
se os primeiros sinais de ruptura. Insistindo 
na simbiose enlre partido e sindicato, a 
autora considera que foi a panir desse mo­
mentoque tanto os sindicatos quanto o PTB 
avançaram sobre o aparelho de ESlado, ten­
lando superar os limites por ele Iraçados 
anteriormente. Se estes dois marcos de re­
ferência são significativos para a história do 
PIB, para o movimento sindical a sua sig­
nificação é menor. 

Sem dúvida, uma postura mais liberali­
zante por pane do Ministério do Trabalho 
durante o governo Vargas aumentou a com­
petição política e reativou o movimento. 
Mas esla ebulição e tenlativa de superar os 
limites Iraçados pelo ESlado já haviam 
ocorrido no pós Eslado Novo. Foi sobretu­
do com a forte repressão que se abateu 
sobre o movimento sindical, a partir do 
segundo ano do governo Dutra, que ocorreu 
um refluxo. 

No início dos anos 50, diante de um 
novo fluxo, o PIB e o PCB, preocupados 
em não perder o bonde da história, busca­
ram uma aproximação maior com os sindi­
catos que, segundo a própria LucOia, eram 
considerados pelos trabalhadores, "por tra­
dição e por efeito do Irabalhismo getulisla, 
como seus legítimos órgãos de classe" 
(Delgado: 163). 

• 

-
E no movimento sindical que se pode 

buscar a explicação para os paradoxos da 
história do PTB, um dos quais é cerlarnente 
a aproximação com os comunislas. 

A despeito de Vargas ou de Goular!, o 
processo de transformação sofrido pelo 
PCB permitiu uma aproximação tática en­
Ire as duas agremiações rivais. De fato, era 
uma aproximação tática, que tinha como 
móvel a dispula em tomo de um mesmo 
objeto cobiçado: os sindicatos. 

Colocados na clandestinidade em maio 
de 1947, graças inclusive à participação do 
PTB, os comuniSIaS haviam se afaslado das 
bases operárias. Avaliando o governo Dutra 
como de traição nacional, o PCB lançou em 
1950 o Manifesto de Agosto, que defmia o 
regime como uma diladura feudal burguesa 
a serviço do imperialismo. Preconizava 
uma soluçãO revolucionária que deveria ser 
articulada em tomo de uma Frente Demo­
crática de Libertação Nacional, sob a lide-. 
rança do proletariado. Nessa época o PCB 
pregou o voto nulo, abandonou os sindica­
tos oficiais e, sem sucesso, tentou criar sin­
dicatos para1elos.· 

Em 1952, em dissonância com o Mani­
festo de Agosto, foi lançado um documen­
to, de autoria de Hércules Corrêa e Roberto 
Moreira, propondo a inserção do PCB junto 
aos sindicatos oficiais. A direçãO do partido, 
mesmo considerando o governo de Vargas 
em sua essência reacionária e conciliador 
com os interesses dos glandes latifundiá­
rios, aceilava a sugestão dos seus dirigentes 
sindicais (Delgado: 164). Na tenlativa de 
romper o isolamento, o PCB propôs uma 
aliança com as forças vivas do movimento 
sindical. Juntos, comuniSIaS e petebislas 
defenderam a unidade em tomo dos movi­
mentos reivindicatórios dos 'lraba1hadores e 
participaram da campanha de sindicaliza­
ção . 

• � o P:OCtt·o de tnrWOITnaçio do PCB 10 lengo do ciclo populisll, ver o artigo de luiz Wcmeclt Vilnnl, ''Quc:I:tio 
nlcionaJ c dcmOCllcU: o ocidente incompleto do PCS", no livro A tnJNiçc50. Do COMtiruj"u 11 nli:USc50 pruidulcÜJJ, Rio de 
Janci.ro,Rcvan, 1989. 
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Os comunistas haviam sido amplamen­
te favorecidos com o decreto, assinado du­
rante O governo Vargas, extinguindo o 
atestado de ideologia para os dirigentes sin­
dicais. Os efeitos da aliança enue PIB e 
PCB repercutiram de imediato no movi­
mento sindical, cujo efeito maior foi a greve 
dos uezentos mil, em 1953 (Delgado: 164). 

Nesse momento. em que o movimento 
de massas extrapolava os sindicatos ofi­
ciais, as diviSÕeS internas no PIB se toma­
vam mais explicitas. Em São Paulo, por 
exemplo, enquanto alguns setores do parti­
do estavam envolvidos com o surgimento 
de organizações paralelas como o Pacto de 
Unidade Intersindical (pUI), outros busca­
vam aliança com os janistas "para enfrentar 
a crescente força da esquerda comunista e 
do trabalhismo independente" (Benevides: 
123). 

Ao insistir sempre no processo de evo­
lução do PIB de uma linha mais fisiológica 
para uma mais reformista, Lucfiia Delgado 
afmna que o vácuo provocado pela morte 
de Vargas "foi um campo fértil para germi­
nar e brotar uma nova geração de petebistas 
ainda pouco comprometida com o poder e 
portanto mais aberta a fazer aliança de cu­
nho mais programático" (Delgado: 180). 
Elementos como A1mino Afonso, Leonel 
Briwla, Francisco Ferrari, Sérgio Maga· 
!Mes e Doutel de Andrade, mais desvincu­
lados do projeto getulista e inspirados nas 
idéias de Pasqualini, defendiam, segundo 
Lucfiia Delgado, um reformismo social 
"substancialmente diferenciado do esque­
ma de continuidade na transformação que 
predominara quando da fundação do Parti' 
do Trabalhista Brasileiro" (Delgado: 179). 

o PTB sem Vargas 

Ao redefinir seus novos rumos e aliados, 
o PIB afastava-se do antigo parceiro, o 
PSD. Se no início dos anos JK a aliança 

PSD-PI B atingiu seu "pomo ótimo", no 
final do período a aliança estava pratica­
mente desfeita. No Congresso Nacional, 
diante das bandeiras de reformas sociais, 
principalmente a da reforma agrária, a fac­
ção dominante do PSD foi buscar apoio nos 
udenistas. 

No q�e diz respeito à relação Estado­
partido-sindicato, coube ao vice-presidente 
da República João Ooulart o papel de me­
diador. Durante o início do governo JK, a 
política de contemporização adotadaalcan­
çou resultados positivos. Entretanto, "as 
contradições inerentes ao projeto desenvol­
vimentista de JK - internacionalização da 
economia. apesar do discurso nacionalista: 
queda do salário real e concentração da 
renda; processo inflacionário crescente e a 
queda do nível de vida dos assalariados 
urbanos - foram fatores que, aos poucos, 
minaram os efeitos da política conciliatória 
e cooptativa implementada por Jango" 
(Delgado: 191). 

Para Lucfiia Delgado, a resposta do 
movimento sindical com a deflagração de 
inúmeras greves no governo JK contradiz 
as análises que afirmam ter O PTB no perío­
do, por meio do Ministério do Trabalho, 
servido de instrumento exclusivo de con­
trole (Delgado: 191). 

Mesmo "controlado" pelo Ministério do 
Trabalho, o movimento siridical exerceu, 
por força do seu crescimento� forte influên­
ciajunto ao governo. Contudo, este proces­
so de influência não foi suficiente para 
defmir a política salarial do período". De 
acordo com Delgado, no governo JK desen­
volveu-se uma contradição profunda: a in­
fluência dos sindicatos cresceu na mesma 
medida em que os ganhos do salário real 
diminuíram e a inflação atingiu níveis alar­
mantes (Delgado: 196). 

I'lada surpreende. Se o PTB, em aliança 
com o PSD, estava no poder e era governo, 
os sindicatos, mesmo auelados ao Estado, 
não estavam no poder. 
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Nos anos 60. sobretudo a partir das 
eleições de 1962. o PI'B emergiu com força 
no cenário nacional. passando a constituir a 
maior bancada no Congresso Nacional. 
Num clima de acirrada polarização ideoló­
gica. a alta fragmentação e o realinhamento 
das instituiçOes partidárias se expressavam 
através das inúmeras frentes parlamentares. 
porta-vozes no Legislativo das organiza­
ções da sodffiade civil. 

De acordo com a análise de Lucilia 
Delgado. a ascensllo de João Goulan à pre­
sidência da República em decorrência da 
renúncia deJãnio Quadros representou para 
o PIB e para O movimento sindical uma 
nova tentativa de ruptura com o passado. 
semelhante às que haviam ocorrido em 
1953. quando da nomeaçoo de Goulan para 
o Ministério do Trabalho. e em 1954. quan­
do da mone de Vargas. Neste novo contex­
to. ainda que de maneira débil. os sindicatos 
e o PTB tentaram superar os limites do 
corporativismo oficial (Delgado: 16). 

No seio do movimento sindical. ganha­
va força uma tendência que. apesar da ma­
nutenção dos fones VÚlculos com o Estado. 
fazia uso de sua infra-estrutura como fator 
de sua legitirnaçoo junto às respectivas ba­
ses e tentava criar urna alternativa para esta 
legitimação. pela defesa de propostas que 
questionavam as forças tradicionais do p0-
der. Por meio dos sindicatos "oficiais". o 
movimento denunciava O pacto populista e 
negava o seu potencial de conciliação. Ou 
seja. "mesmo apelando para urna aliança 
com a burguesia nacional. os tnibalhadores 
urbanos e rurais caminhavam concretamen­
te para um afastamento em relação a esta 
fração de classe ( ... ). Este dilema final ca­
racterfstico da crise do populismo foi vi ven­
ciado em toda a sua complexidade pelo 
movimento sindical do período GouIan" 
(Delgado: 282-3). 

Sem dúvida. no final do perfodo havia 
uma exacerbação das lutas sindicais em 
tomo das reformas de base. A aliança PrB­
PCB. iniciada no segundo governo Vargas. 

se acelerou nessa época. e os "reformistas". 
quer pet.ebistas quer comunistas. passaram 
a controlar a maioria dos sindicatos e suas 
organizaçOes de cúpula. 

Esta radicaliUlÇllO seria fatal para o PrB 
paulista. que se dividia claramente entre 
moderados (especificamente anticomunis­
tas e esquerdistas) (Benevides: 126). 

Com forte penetração nos aparelhos de 
Estado. os petebistas ao mesmo tempo que 
faziam uso desse instrumento para impul­
sionar o projeto reformista. reproduziam o 
cmpreguismo. o clientelismo e o fisiologis­
mo (Delgado: 219). 

Em última instância, segundo Delgado. 
o PrB jamais conseguiu superar sua marca 
de origem. O fisiologismo seria uma espé­
cie de vírus moral inerente ao partido. que 
contaminaria todos aqueles que dele se 
aproximassem. Deste contágio não escapa­
vam nem os comunistas. nem a nova gera­
ção de petebistas que havia se tomado 
hegemônica após a mono de Vargas. Esse 
grupo. "ao se aliar ao PCB e defender um 
programa de reformas sociais. tornou-se. 
porém. presa fácil do fisiologismo" (Delga­
do: 180). 

Aautora insiste no paradoxo entre refor­
mismo e fisiologismo. Na direção dos óc­
goos vinculados ao Ministério do Trabalho. 
os sindicalistas avançaram nas propostas 
reformistas e alternativas em relação aos 
padIOes dominantes e. paradoxalmente. re­
produziam os padrOes clientelísticos tradi­
cionais da relação sindicato-Estado 
(Delgado: 277). 

Conforme as palavras finais de Delga­
do. a inter-relação governo-PrB-sindicato 
apresentava uma dupla face: por um lado. a 
da manutenção do clientelismo e do fisio­
logismo como uma das venontes de sua 
realização e. por outro. a da superação de 
um padrão de relacionamento político inau­
gurado por Vargas e até então dominante. 
Essa superaçoo do getulismo. que tinha co­
mo essência a implantaçãO do projeto refor­
mista. não chegou a vencer os vlcios do 
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fisiologismo. Neste sentido, "a contradição 
entre OS meios e os fins, isto é, entre o 
predomínio de uma prática tradicional e a 
busca de realização de objetivos poUticos­
sociais transfonnaclores, foi um dos obstá­
culos intransponíveis para a realizaçlio des­
ses mesmos objetivos" (Delgado: 289). 

PTB: vanguarda ou retaguarda 
dos sindIcatos? 

Concordamos que a história do PIB foi, . 

ao mesmo tempo, a história da construção 
de um projeto reformista e a da impossibi­
lidade de construçlio desse projeto. Contu­
do, a impossibilidade de realizar o projeto 
não se deveu ao fisiologismo. 

Sem dúvida, o PIB foi simultaneamen­
te um partido getulista, clientelista, refor­
mista, programático e pragmático. Neste 
sentido, a insistência no paradoxo entre fi­
siologismo e reformismo parece uma falsa 
questllo. O fisiologismo nlio é uma caracte­
rística intrínseca, peculiar apenas à história 
doPTB. 

. 

Certamente não foi o vÚlculo com o 

Estado que impediu o fortalecimento do 
partido. Se esse vÚlculo representou um 
"mal", ele também representou um "bem". 
Ao longo deste processo, o PI'B cresceu e 
ocupou espaços importantes. 

O problema maior estava na relação do 
�P�I'�tI com os sindicatos, no desencontro en­
tre os trabalhadores e o seu partido. 

Assim como o PIB, os sindicatos tam­
bém foram criados pelo Estado. Filhos de 
um mesmo pai, eles não eram, contudo, 
irmãos siameses. Cada qual teve umá traje­
tória particular. B, lJor isso, fica diflcil recu­
puar a história do movimento sindical a 
partir da história do PIB. 

Mesmo "controlada", a classe trabalha­
d01=a teve ganhos reais e o movimento sin­
dical cresceu com Vargas e apesar de. 
Vargas, com o Estado e apesar do Estado, 
com O PIB e apesar do.pIB. Sempre num 
ritmo descompassailo, o partido tentou se­
guir os passos do movimento sindical. 

Na tentativa de se tomar vanguarda e. 
nlio retaguarda do movimento sindical, o 
PIB avançou no seu projeto refoJlllista, 
mas � se tornou um jlartido suficiente­
mente forte para implantar a tlIo decantada 
república sindicalista. Entretanto, com Var­
gas e sem Vargas, o partido de Vargas foi 
uma força política expressiva na história do 
nosso país, justificando que a polêmica em 
tomo do seu si.g�cado como instrumento 
de representação de classe traballuidora 
permaneça atual, necessária e inesgotável, 
tanto na academia quanto nos meios políti­
cos e sindicais. 
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